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A DOUTRINA
O r g Ao  d a  Fe d e r a ç Ao  Es p i r i t a  d o  P a r a n á

ANNO VII Curityba—Março de igoó. NUM. 3

COM O D E V E M  S E R  O S  C E N T R O S  E S P I R I T A S ?
US centros espiritas devem ser a cathedra do Espirito de Verdade, porque a 

não ter o espirito de luz sua cathedra, teria sua influencia o espirito do erro, e infeli 
zes dos espiritas que se acham debaixo da influencia do espirito das trevas, porque 
pouco, muito pouco adeantam na senda do progresso. Têm-se visto Centros Espiritas 
que hão cahido em aberrações graves, devido á  falta de um succinto exame, ou por 
não seguirem uma conducta adequada ás circumstancias, tèm sido dominados por in 
fluencias perversas e hão contratado tremendas responsabilidades em vez de progre 
direm e se aperfeiçoarem.

A egreja catholica diz que o púlpito é a cathedra do Espirito Santo, mas nós sabe 
mos que não existem santos no verdadeiro sentido da palavra, mas sim espíritos mais 
ou menos adeantados, mais ou menos perfeitos, mais ou menos puros; sabemos tam 
bém que o Espirito de Verdade pode, em certas circumstancias, inspirar a um polí 
tico, a um sacerdote, a um homem de seiencia, sejam quaes forem suas crenças, 
segundo a importância do assumpto de que se trata, que se desenvolve ou se discute ; 
mas não por um privilegio, mas sim porque é o modo por que se serve a Providencia 
para conseguir que a humanidade progrida - é a  fôrma de que o Altíssimo se vale para 
que se vá transformando o estado de coisas que nos hão de regenerar ; mas nunca 
se poderá atlribuir a nenhuma escola, nem religiosa nem política, nem social, a assis 
tência exclusiva do Espirito de Verdade.

Eu digo, porém, que os Centros Espiritas devem ser a cathedra do Espirito de Ver 
dade, e isto digo, porque nos Centros Espiritas se celebram sessões ; e nestas, como sa 
bem lodosos irmãos, se recebem communicações, e estas communicações são inspira 
das por espíritos que inspiram ou dominam os mediums ; se estes Espíritos não são de 
verdade, onde irão parar os que forem inspirados pelos Espíritos do erro ? Porque deve- 
se ter em consideração, que as communicações são-euvidas com sumiría attenção, que 
a maioria dos irmãos que assistem ás sessões mediumnicas, ligam mais importancíá e 
ligam mais sua altenção ás communicações dos Espíritos do que ás exhortações do espi 
rita mais esclarecido ; assim é que, estas communicações quando são inspiradas peio 
Espirito de Verdade, é mui justa e de grande proveito esta attenção ; mas se o Espirito 
que se communica é leviano ou Espirito de erro, não ha duvida que a influencia que elle 
exerce sobre ocotnmumdos circumstantes, será perniciosa e prejudicial. Por isso faz- 
se preciso procurar por lodosos modos, que nos Centros Espiritas seja o Espirito de 
Verdade que domine e exhorte nas suas sessões, e como não é o logar nem a formula o 
que attrahe o Espírito de Luz, é preciso observar certas regras para attrahil-o e 
tornal-o satisfeito em nosso meio.

Entendo, pois, que os Centros Espiritas devem ser de amor, de caridade, de indul 
gência, de perdão, de humildade, de abnegação, de virtude, de bondade e de justiça, 
afim de attrahir os bons espíritos.

O presidente ou director de um Centro Espirita, deve ser um modelo em tudo, por 
que se os demais irmãos que fazem parte do Centro devem esforçar-se em possuir 
um comportamento optimo, mais se impõe esse dever áquelle que o dirige e ensina ; 
este deve soffrer até <* auge, dunca deve ser precipitado, não póde deixar-se arrastar 
por influencias particulares, mas deve obrar segundo o bem geral dos irmãos que 
se acham sob sua direcção, para os encaminhar, instruir e dirigir segundo as necessi 
dades do seu caracter e suas maneiras de proceder; não deve olvidar que quando se 
encontra revestido desse cargo, ainda que entre os homens nada represente, torna-se 
de muita importância perante Deus, c sc por desidia ou falta de previsão, que muito 
bem póde ter, ou por fultade amor e caridade entre os seus, concorrer com deficiências 
ou maneiras que passam projudicar moralmente á^quelles a quem dirige, torna-se alta 
mente responsável. Todos us presidentes ou directores de Centros Espiritas nãò devem
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esquecer q«e adirecçã* de seus irmãos é um deposito sagrado, que um djja. lhes trará 
grandes beneficíQS se souber dirigil-os bem, mas ácárrietarágrspdés responsabilidades

5Ò iíâo o souberem dirigirbub'levaremrJ&Òr máu caminho, pòr iSsoloio o jfresiÈtjime ou 
frector áeve vivár.»píprô precavido, elevando sempre1 o seu pâisáftientó as eépheras 

áuperiores% dtèva'sej* aíímnte das oraçOes mentaes; de sentimento muito elevado; deve 
I W  berooF[entajtó.jjaa divina lei do Evangelho; deve lembrar .sempre n abe egaçâo, o 
sacrifício e o atbbç ato divino lyiçstre, Jesus, para que etq todps as çhapes de sua vida 
tenha sempre patente a mèlhor maneira de obpar como veirdádéiçò espirita, è assim te 
nha occasião de sdjrôrsr os que o seguem, nunca para censural-os. por^ue no Centro 
que dirige, eile é a lu ^  e ò encarregado da PrôvldencTã^pará dirigir ósqüè d seguem"; 
é o guia espiritual visivel, que tem de dirigir seus irmãos, dar-l^es instrucção e consolo 
na présente existência; é, èmfiril, ò que os pode livrar das quècías, preoccupacões
twvaá d'a'terra, ' ** i r,íl *. . ........

Por isso, com sua doçura, seu amor o sua palavra persuasiva, sempre mansa e 
tolerante, deve corrigir todo aqueile que se torne causa ou motivo para que o Espirito 
das trevas encontre meios de se introduzir nos ensinamentos e exhortações que se re 
ceberem nò Centro; deve eslorçar-se para que no Centro não se entaboleth conversações 
sobre assumptos que possam redundar em critica sobre seus irmãos ausentes; não de 
ve duvidar, que a caridade e o amor ao proximo nos obrigam a não tratar dos ausentes 
quando iiâo seja para o bem dos mesmos, ou se a isso a necessidade nos obriga, que o 
sèjà de modo como se o faz com uma pessoa a quem muito estidiamos e se sóffre quan- 
do ella se desvia do bom caminho. Todo o presidente ou director» deve esWçar-se para 
que, ao principiar a sessão, os irmãos tenham consciência e estejam apercebidos do acto 
que vae realizar-se, afim de evitar que as más influencias achem ahi guarida e se possa 
receber a influencia e as instrójcçCies de Espírito de Verdade.

De outra parte, os irmãos que formam o Centro, devem ser obedientes e respeitosos 
áquelle que Deus lhes deu paráguia e conselheiro, pois que é de grande vantagem encon 
trar-se na terra quem nos encaminhe para o Pae e nos assignale os-cscolhos da- vida 
e nos ampare nas quedas, que tão caras nos ficam no porvir.

Mas essa obediência e esse respeito, não devem ser com fanatismo, senão o resul 
tado dás obras praticadas pelo que tanto se ufana para servir-nos de exemplo. O ho 
mem não deve, de forma alguma, abdicar da razão e do livre exame ; mas sim deve ser 
respeitador e tolerante para com o que trabalha para o seu melhoramento, e não deve 
duvidar que exista coisa alguma que possachègar a infallihilidade-f assim -é que, se-  
chega a  notar deficiências ou distracções no que o dirige, nunca deve recorrer á critica, 
mas sim á prudência, para saber o que ha de dispensar ou o que tem de corrigir, e se 
se dá o caso deter de aceitar a exhortação ou aviso, não deve olvidar que antes de 
o verificar deve recorrer a seus irmãos de mais alto crilerio, prudência e caridade, ou 
vindo sua opinião, e se elles decidem pela não aceitação, deve buscar-se «ocasião e 
maneiras para operar com o tacto e a prudência que o caso requer, não desprezando 
oa trabalhos qúe tiver feito o presi dente bu director. 1 . '

O Centro quo assim fizer, estou certo de que o Espirita de Verdade assistirá ás 
suas sessões de Espiritismo, e esses irmãos progredirão e se prepararão para um por 
vir auápicioso.

Tenho encontrado irmãos que me tem dito : Que felicidade ter eu conhecido o Es 
piritismo 1 E eu lhes respondo : Realmente é uma grande vantagem pára bem empregar 
o tempo em riõssà actual existência; mas o facto de termos conhecimento do Espiri 
tismo nbs impõe grandes deveres a cumprirmos. Nós nãp podemos vivèr como o edm- 
ijium dqs homens vive; temos de combater em nós os dèíeitosj temos de adquirir virtu- 
d«S* viver precavidos, temos de ser a iüz e o exemplo, para que os homens admirem o 
Pae e se còrivèrfám e entrem na Via da depuração.

A luz, a calma, o còrisóloè a certeza do porvir que nos dá a conhecer o Espiri 
tismo, é aparte  mais suave ede bem estar que nós dão taes conhecimentos; mas a 
corrécçfio qòe lemos de fazer era n<fe mesmos, (porque nada ha perfeito), combatermos 
defeitos e desprezarmos as superfluidades e aperfeiçoarmos a virtude e a humildade, 
isto nós leva áúms  observação e a  um trabalho constante, porque sie nos extasiamos em 
gozar as vántâgens que nos dá o Espiritismo e desprezarmos a correcção e a acquisiçãó 
dè Virtudes, qqe seria de nós ??

Tenho priescripto regras e maneiras para os presidentes e directores de Centros 
Espiritas ; e agora a  mim mesmo pergunto: Vós que tantos annos vps haveis dedica-
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do a exhortar e ensinar, tendes cumprido essas regras, tendes sido tolerantes* amorosos, 
caritativos e humildes como deveis ser? tendes sido opportunos, discretos e a b  nega 
dos como aconselhaes ? Eu duvido; em todo o caso, eu nSo affirmo nem duvido este 
acto ; maus irmãos, que tantos annos me tem observado, que ttoõtqs annos me tem 
acompanhado, estes slo  os que podem ju lg ar; eu creio que não tqm fidttado defi 
ciências : sei que tenho defeitos ; sei que quasi nunca me tenhÔ poft$dp (jis altura do 
meu cargo; porem peço aos meus irmãos que me perdoem; süppíEãriheá1 para que 
naquillo que em njim tenham notado de pouco correcto, não me imitíem; peço-lhes mais 
que me estudem, e n que em mim encontrarem que não seja bastante puro, correcto e 
caritativo, que, se em minhas palavras e em minhas obras, não &efíatem a caridade, a 
humildade e a justiça que deve haver, me avisem, m’o façam sentir ; mas que o façam 
com caridade, que não duvidem neste oaso, que eu os amo e desejo ser amado por eíles, 
que mefallem como falta uma mãe a seu filho, que eu farei o mesmo, e se eu não os at- 
tender á primeira vez, o que pode succeder; sendo eu tão ruim como sou, que não se mo 
lestem ; pois farão uma verdadeira obra de caridade. Posso eu julgar-me a mim mesmo ? 
posso ter a presumpção de que tudo o que faço seja bom ? Para convencer-me disso, 
necessito do vosso juizo, conhecer vossa opinião ma s ; supplico-vos que sejaes amaveis 
e benevolos para commigo, como eu o tenho sido para comvosco, que esta é a ver 
dadeira caridade.

Meu Deus ! Meu Deus I Terei eu cumprido íielmente a minha missão? terei sido 
para com meus irmãos quafde veria ser ? terei sido bastante agradecido aos benefícios 
que vós, meu Pae, me tendes feito ? Quando penso nos dias de minha incredulidade, 
quando penso naquellas noites passadas entre osoffrimento e a soledade, com toda a 
esperança perdida, perdidos todos os seres queridos, e comparo os dias de esperança, 
rodeados de verdades e consolos dados por aquelles mesmos que eu julgava perdidos ; 
quando comparo os bens immensos, consoladores, que encontrei no Espiritismo, meu 
amor se eleva a vós, meu Pae, e coipprehendo que todos os sacrifícios praticados em 
bem-de meus-ir mãos,-nada sãosa eujos comparar aos benefícios que de vós tenho re 
cebido. Por isso. do intimo de minha alma. vos peço perdão dos meus defeitos, das fal 
tas que, sem duvida, tenho commettido, da falta de abnegação que tenho tido, de minha 
pouca humildade e caridade para com os meus irmãos, e vos peço luz, muita luz, para 
que no pouco tempo que me resta preso é terra, possa reparar e corrigir o que em 
mim exista de defeituoso, de imperfeito, para que em minha insignificante missão possa 
demonstrar-vos meu agradecimento e meu amor, e nos~dras-azragos-qaehão de-vi-r, 
fazei, meu Pae, meu Bem, minha Grandeza, que recorde o Grande exemplo do divino 
Mestre, do Puro do Immaculado Jesus. Ah I como serei ditoso se nos dias de angus 
tia que me succederem eu os souber encarar como Tu, ó Mestre, o fizeste quando 
com a coròa de espinhos subias para o cume do Cal vario com a cruz - quão ditoso 
serei, meu Jesus, sc nas occasiões de angustia as souber supportar como Vós, soffren- 
do sem causar dó a ninguém e mostrando serenidade e calma, como vós demonstras 
tes em vosso sacrifício. Dae-me, Senhor, a verdadeira consciência da importância que 
tem, para meu progresso, o saber soffrer, dae-me, Senhor meu, amor de minha alma, 
a verdadeira interpretação, o verdadeiro conhecimento do que significa o exemplo qué 
nos legastes para nosso bem, para alívio de nossas afflicções; dae-me a verdadeira con 
vicção do que posso alcançar, se fôr paciente, soffrido abnegado, caritativo, não para 
alcançar rperitos, mas sim para obter a tranquillidade de meu Espirito, que aspira o que 
não encontro na terra, sinto o que não encontro aqui, meu Espirito deseja o verdadeiro 
amor, a verdadeira fraternidade, a verdadeira indulgência, e comprehendò que para 
achar o que anhela o meu Espirito, não o posso encontrar na terra, mas sim; em outras 
moradas; por isso, Senhor de minha alma, vos peço luz, amor, paciência, virtude, para 
que quando chegar a hora de partir da terra, possa ir morar entre os que se amam, se 
toleram, se auxiliam e seguem pelo caminho que vós lhes traçastes, caminho que por 
fim nos levará ás moradas de felicidade.

Meus irmãos : os que dirigis e os de que aprendeis, os que tendes a missão de 
ensinar e os qqe seguis segundo as insirucções dos irmãos do espaço e dos da terra, 
amae-os muito, tolerae-os e corrigi-os cum indulgência ; fixae todas as esperanças na 
vida que ha de vir ; sêrfe abnegados e caritativos, moral e materialmente, até onde che 
guem vossas forças, e não duvideis que, juntando a tudo isto um grande {respeito e 
admiração ao Pae a‘.c o auge que vos seja pqssivel. 0 Espirito de Verdade terá sua 
cathedra em vossos Centros e vos aconselhará a seguirdes, pralicamente, o que Christo
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nos ensinou como modelo, e que segundo suas próprias palavras, é o caminho, a ver 
dade e a vida ; voa ensinará a fazerdes dos Centros Espirita*'um eden de felicidade, 
reinari a paz dos justos e sentiremos entre nós o prelúdio da páz que ha de v ir; nossa 
missão se deslisará tranquilla sobre a terra, transmittiremos nossa paz e nossa espe 
rança a'muitos, e seremos a luz do mundo, inspirados e educados pelo Espirito de Ver 
dade. : «.'%?; - • • " : , , ^

: ; : ; , , . i ,fi

iveo,

O p o d e r  d a  s u g e s t ã o

O professor Slossen da Universidade Wyoming, na Inglaterra, 
apresehtou-se um dia na sua aula e perante os seus discipulos le 
vando na mão um frasco cuidadozamente embrulhado em papéis e 
envolvido em algodão em rama.

Sentando-se na cadeira magistral, disse pouco mais ou menos o 
seguinte:

—Meus senhores : este frasco contêm um liquido dotado de 
cheiro característico demaziadamente forte, e vou destapal-o para 
verificar cotn exactidão o tempo que leva a propagar-se na ath- 
mosfera, e dentro de uma dada extensão, um cheiro de tal intensi 
dade.

Peço pois a cada um dos meus discipulos que, logo o cheiro do 
liquido lhe afecte o olfacto, levante para o ar um dos seus braços.

Em seguida tirou do bolso o relogio e colocou-o aberto sobre 
a meza, e desembrulhando o frasco com grandes precauções, desta 
pou-o de repente, tapando logo o nariz com o lenço, e aguardou o 
resultado. , j

Decorridos 15 segundos, quazi todos os alumnos da primeira 
bancada tinham já os braços levantados; e dentro em 40 segundos o 
cheiro tinha-se espalhado até ao fundo do anfitheatro por ondas 
paralelas regulares, como o demonstrava o movimento dos braços, 
que sucessivamente se iam erguendo por toda a sala.

Passado um minuto, muitos dos ouvintes da primeira fila co 
meçaram a sentir-se incommodados, e retiravam-se precipitadamen- 
te da sala, por não poderem já suportar a intensidade do cheiro.

Estava feita a experiencia.
O frasco continha simplesmente... agua destilada !
O que o professor Slossen queria verificar por uma fórma con 

cludente, era—não o poder da expansão do cheiro (porque em ver 
dade nenhum cheiro havia), mas sim o poder da sugestão,

O facto é rigorozamenle authentico e de recente data.

(Extr. do Cidade de S. Joâo)



Em o numero de Junho do anno p. passado, referi- 
mo-nos a umas photographias espiritas que o Dr. Theodo- 
ro Hansmann nos enviara nasquaes apparecia o nosso retra 
to. Hoje publicamos esta que segundo nos diz o notável 
médium, os Espíritos que nella apparecem devem ser de nos 
sos parentes ou protectores. Já uma vez o dissemos que 
tendo nós sahido da casa paterna aos seis annos de idade, não 
conhecemos os nossos parentes. E’ pois muito provável que se 
jam Espíritos affectos, que se dignaram de manifestar-se vindo 
collocar-se ao lado da nossa photographia que se acha em 
cima da gravura.
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Ao$ i$ dias do tnez de Dezembro de 1905, neste arraufl de M. 
Burnier, Estado de Minas? reunidas cerca de 30 pessoa^, entre 
socios e convidados, na gala do Hotel São Julião, de propriedade 
do nosso socio Maximiano Ribfeiro, para darem installação 90 nos 
so Gruf£Ò'E$pirita. Foiacclamado Presidente 0 sr. Arthur Jacome 
de Lim^, que, assentando-se a cabeceira da njesa, convidqu para 
seus Secretários,os srs. Antenor Gonzaga e Manoel Pires Domingues; 
e em seguida leu o seu discurso, fazendo a exposição do motivo da 
reunião e procedeu a eleição para Presidente, Vice-presidente, The- 
soureirq, Procurador, Secretario e Bibiiothecario; sendo eleitos os 
srs.: Arthur Jacome de Lima, Presidente; Francisco de Castro Lei 
te, Vice-presidente; Antenor Gonzaga, Secretario; João Gomes 
Barroso, Thesoureiro; Agostinho Romanini, Procurador e Frederi 
co Carlqs won Dolleieger, Bibiiothecario. Depois de empossada a 
Directofja, foranrj pelo Presidente, postos em discussão os seguintes 
Estatutos:

Art. i.° A influencia do meio e consequência da natureza dos 
Espiritqse do seu modo de acção sobre os seres vivos, desta influen 
cia cada qual póde mesmo deduzir as condições mais favoráveis para 
uma sociedade que aspira a conciliar a s)rmpathia dos bons Espíri 
tos, e a pão obter senão bôas communicaçõos— afastando as más. 
Estas condições acham-se todas nas disposições moraes dos assis 
tentes, segundo perfeita communídade de vistas e sentimentos; 
benevolençia reciproca entre todos os membros; abnegação de 
todos os sentimentos contrários a verdadeira «caridade christã». 
Desejo qqipo de instruirem e aperfeiçoar-se com os seus bons conse 
lhos.

Art. 2,0 Haverá sessões tr es vezes por semana sendo: as se 
gundas-feiras, para instrucções que constarão de leituras e explica 
ções sobre Espiritismo ; quintas-feiras e sabbados para trabalhos 
rneciiumnieos.! (.r—i r *

§ i-° As sessões mediumnicas serão privadas; só tomarão parte 
a Directoria e os respectivos mediums. As instruetivas serão publi 
ca ,̂ geqdo a epÇrada franca a todos que desejarem assistir.

2.0 A assistenpia de pessoas entranhas nas sessões privadas, 
só será permittída depois que fôr deliberado pela Directoria.

§ 3? Todo o assumpto, negocio ou outras quaesquer cousas 
referentes ao Grupo, será resolvido em assembléa geral ; salvo, 
quand© fôp preciso de uma urgente e prompta solução, que será 
diidq pelo seu Presidente, sempre er?i beneficio do Grupo, que para 
iS5° tejp plenos poderes.

Art. 4.0 Si por qualquer motivo o Grupo fôr dissolvido, ne 
nhum socio terá o direito de reclamar sua parte em dinheiro; por-
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que os moveis e utencilios que existir, serão vendidos, e p dinheiro 
apurado distribuído pela pobresa desamparada.

Art. 5.0 Todos os irmãos socios gosarão dos seguintes direitos: 
entrada nas sessões instructivas, remédios, livros ejornaes Êspiritas 
para lêr, que para isso,. será organisada un.a bibliothe.da e compraj: 
uma Pharmacia Homoeopathica. Porém,não terão o direito de assisti 
rem as sessões privadas por emquanto, sem primeiro instruirem-se 
nas obras de Allan-Kardec, que são a base fundamental, para assim 
poderem julgar o que v â ó  assistir. ' .

Art. 6.° A mensalidade será de mil réis para custeiâr as 
despezas, e o saldo que Houver em caixa será applicado em fazèr-se 
a «Caridade* da forma que a Directoria julgar mais acertado.

Art. 7.0 As reuniões terão logar provisoriamente na sala onde 
funcciona a Banda Musical Recreio de São Juliào, que para esse fim 
foi cedida pelo seu D. Director.

Art. 8.° E’ prohibida outra conversação em sessão, senão a bem 
da mesma, desde que esteja aberta a sessão eque será sempre ás 8 
horas da noite. *’ • • •  

Pede-se muita fé e bôa_concentração pata obterem-se bons re 
sultados. Desde quê os mediums sccolloquem em seus logares, todos 
devem rogar a Deus para que se communiquem com bons Espíritos. 
Deve reinar profundo silencio, e só tem a palavra o Presidente da 
sessão.

Art. g.° Os Estatutos presentes, approvados e em vigor, só 
serão alterados em assembléa geral.

Approvados os Estatutos acima mencionados, o Presidente de 
clarou estar installado o Grupo, denominado: «Grupo Espirita— 
Humildade, Egualdadee Caridade». Sendo agradecida a presença 
de todas as pessoas, pelo sr. Manoel Pires Domingues, que em inspi 
rado improviso congratulou-se com o povo de M. Burnier pelo feliz 
acontecimento, encerrando-se a sessão ás 9 horas da noite ten.do 
começado ás 7 e 30. Para constar eu, Antenor Gonzaga, Secretaria 
do Grupo, lavrei a presente acta que vae assignapa pela Directoria 
e irmãos: Arthur Jacome de Lima, Presidente—Francisco de Castro: 
Leite, Vice-presidente—Antenor Gonzaga, Secretario—João Gomes 
Barroso, Thesoureiro —Agostinho Romanini, Procurador— Frede- 
rico Carlos won Dollinger, Bibliothecario.

Irmãos socios : Albano Faustino do Valle, Carlos Messias, 
Theophilo Bastos, Joaquim Cabral, Maximiano Ribeiro, Antonio, 
Martins Borba, Estevão Rodrigues de Assis.

Convidados : Manoel Corrêa, Alberto de Castro Leite, Elodio 
Capdevilla, José da Silva, Gustavo Antonio, Manoel Pires Domip- 
gues, Manoel A. Leal de Sou?a..
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PELO ORBE
DESENCARNAÇA.0—Ig n a c io  uh Sà Sorro ma io r .— Foi no dia 5 de Fevereiro findo, 

que, exhalando 0 ultimo alento ria trnncitnrin vida material com a serenidade d’um jus 
to, desencarnou-se, evolando-sc pura regiões infinitas do espaço, o espirito do presti- 
moso cidadão e nosso digno con frade Capitão Ignacio de Sá Sottomaior.

O lílustre desencarnado que tinha um coração nobre, formado para o bem e para 
as bôas obras, cra espirita convicto e sincero, batalhador de rija tempera pela nossa 
luminosa causa, que elle alcandorava. soube cumprir alviçareiramente a sua espinhosa 
missão terrenal. Médium altamentc inspirado, prendia 0 audictorio horas inteiras com 
suas palavras divinamente inspiradas, cheias devida e vigor, que mostravam a gran 
deza incontestável da sublima d n i n n a  espirita, e a belleza ridente do harmonioso con- 
juncto de elevadas verdades que cila encerra. 0 reccm extincto para a carne, durante 
a sua longa e ulil existência terrenal, pautou sempre todos os seus actos, quer da vida 
publica, quer da privada, pelos díetamos da consciência e pela linha traçada pelos bri 
lhantes ensinos do Espiritismo, doutrina philosophicas scientifica que encerra em si 0 
problema da felicidade humana. Paranaense acatado por todos os filhos desta terra, 
teve um preito de homenagem em seus funeraes que tivera.n uma concurrencia extraor 
dinária, notando-se a presença do Exmo. Sr. Dr. Presidente do Estado, altas auctort- 
dades e representantes de todas as classes sociacs.

Enviamos pois nestas singellas linhas, pálidos reflexos das qualidades moraes que 
exornaram a ilibada vida que vem de extínguir-se para a sociedade que o idolatrava, um 
abraço fraternal a nosso caríssimo irmão Dr. Sebastião Paraná, que vè o seu bondoso 
coração lanceado com a perda irreparave! de seu extremoso pae, porem resta-lhe o con 
solo de que elle vive e viverá eternamente. Paz e luz a seu espirito que aspiramos 
continue sempre ascendendo na luminosa escala do aperfeiçoamento espiritual.

CONGRESSO ESPIRITA. —N<» dia 31 do corrente será inaugurado no México 0 
Primeiro Congresso Nacional Espirita cujas sessões durarão até 15 de Abril

Por haver chegado tarde a circular que nos communica a reunião do Congresso 
só no proximo numero poderemos dar mais amplas noticias sobre 0 assumpto.

GRUPO ESPIRITA «FE‘ E CARIDADE»,—Por absoluta falta de espaço, deixamos 
de publicar no presente numero a circular que nos dirigio o Grupo Espirita Fé t  Carida 
de, desta cidade, pela qual se vco progresso que este Grupo fez durante o anno findo,

DON MIGUEL ViyES^=Dep»is-que-já-se achava no prelo a nossa” revista, tivemos 
noticia dadesencarnação do nosso eminente confrade, cujo nome encima estes linhas.

Afim de lhe prestarmos uma pequena homenagem, tivemos de retirar outros arti 
gos, dando em seu logsr o retrato do desencarnado.

ANNUARIO ESPIRITA. - Devido ao muito serviço que tem havido na typogra- 
phia onde se imprime a nossa revista e onde vaeser impresso 0 Attnuaria tem sido de 
morada a sua publicação. Podem no emtanto estar confiados os nossos leitores que 
receberão esse brinde.

A ESCOLA,—Iniciou a sua publicação nesta Capital, uma revista instruetiva e de 
grande utilidade com o titulo de <A Escola». A’ frente da sua redacção acha-se o nosso 
talentoso confrade Dr. Sebastião Paraná, digno Inspector Escolar c dedicado presiden 
te da nossa Federação.

Do corpo de collaboradores destacam se os illustres Conego Braga, Dr. Azevedo 
Macedo, Lourenço de Souza e outros que são a garantia do bom êxito para a nova e 
util revista.

O REPUBLICANO.—Temossobre a meza o l.° numero d '«0 Republicano», orgão 
dos alumnos da Escola Republicana, competentemente dirigida pelo distincto educacio- 
nista Sr Fernando Moreira.

O novo jornal tem como redactor-chefe o nusso prestimoso e valente confrade Lo 
pes Netto, quesoube dar ao jornal uma feição verdadeiramente digna e nobre, livre das 
peias do convencionalismo e desfraldando o programma da liberdade de pensamento e 
educação civicada mocidade.

Aos novos collegas as nossas felicitações e longa vida,
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A photogr&vrua que aqui apresentamos é digna de muito estudo. Parece á pri- 
meira vista que o médium Dr. Theodoro Hansmann se moveu dando iugar a  sahir 
duplo. Porém,em uma carta que acompanhou a photographia nos declara o Dr. Hans 
mann, que o photographo médium espiritista Dr, W Keeler lhe affirmou que no momen 
to em que tirou a photographia elle se achava immovel. Demais é fácil verificar que se 
o D r Hansmann se movesse, a photographia não sahiria nitida como se acha mostran 
do todos os contornos do vestuário. No Album de Photogtaphias Espiritas, acha-se 
uma outra que representa o médium com cres corpos distinctos.

O director desta revista terá muito prazer em prestar & maior attençSo aos espi 
ritas ou não espiritas que desejarem obter esclarecimentos sobre esta photographia. 
Podem também dirigir-se ao Dr, Theodoro Hansmann, 18 th. Street, n. 2307 Was 
hington. D. C. Estados Unidos da America.
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ESPIRITISMO
-r;

O Espiritismo é a sciencia Divina.
E’ a nova revelação, é o Espirito Consolador prorfiettido por 

Jesus, que está entre nós, para nos dar a prova da immortajftfade da 
alma; mas os homens dominados pelas paixões, pelo institVcto dos 
vicios e da matéria, não podem ainda comprehendel-a pofqTtè impe 
ra sobre elles o orgulho, o egoismo, o odio e a vingariçá; firfás tudo 
vae desapparecer, porque a Justiça de Deus, vae cahir sotíè os vi 
ciosos, blaSphemos eimmoraes. A te rra  vae ser libertaífa d’elles, 
porque serão prejudiciaes á moral, á virtude, ao amõf é á ÒÉtíidade. 
Jesus predisse e os Evangelhos nos affirmam : «Tempo há 0e vir 
que haverá um só rebanho e um só pastor».

«A lei da liberdade, da igualdade e fraternidade será triíi^ersal.
O orgulho será destruído, ojustp glorificado. A confusão apparece- 
rá n’aquelles que não tenhâóeoáfiança na Justiça de Deus.» (Actos 
dos apostolos cap. 2.0 v? 17 e 18), disse o Senhor: «Nos últimos 
tempos eu derramarei 0 meu Espirito sobre toda a carne, nos ser 
vos e nas servas, nos mancebos, nos velhos e nas crianças. Terão 
visões, sonhos e prophetizarão.» Todos receberão os Espiritob para 
terem a luz. Ouçamos 0 que Jesus disse á Samaritana, junto á beira 
do poço de Jacob, quando pediu-lhe agua e revelou-lhe todo o seu 
pensamento e que inspirada disse Senhor, vejo que és propheta. 
Respondeu Jesus: «Souõ Messias quechamaràõoChristo. Mulher, 
não está longe o dia em que um só Deus será adorado em toda re- - 
dondeza da terra, d’um modo perfeita ------------------  ----

Os sacrifícios dos samaritanos e dos Judeus serão abolidos. A 
fé da nova lei se derramará por todas as partes, como a benefica 
chuva sobre os campos para fecundar.

O Deus Verdadeiro não se achará sujeito ao logar qué esco 
lham os homens. Estará em todas as partes.»—Â èrrante caravana 
ao atravessar asseccas areias do deserto, o encòfiitfará si o buscar.
O pobre naufrago no “meio dos irritados mares, q .encontrará si nelle 
confiar.

O enfermo que jazer prostrado no leito da dôr, o perdido cami 
nhante, o afflicto, o faminto, o desherdãdo, todos èmfim*, qué Vivem 
sobre a terra, o encontrarão si o invocarem com fé ; porque élle é ò 
verdadeiro Deuse está em todas as partes; no ar tibio qué move o 
melancólico pennacho da palmeira, no calix d’umã flôr, na fofite 
que sussurra ao pé das collinas. no canto mystérioso das áves, rios 
fulgurantes raios do sol, os q-uaes illaminam e vtvif icam porque 
Deus é Espirito eé mister que o adorem em Espirito é Verdade. (Do 
Martyr do Golgotha). São os tempos chegados e o século em qué 
as propheticas palavras de Jesus vão se realizar.

Um só Deus vai ser adorado pelos homèns dê corações phroS, 
não nas egrejas da terra erigidas peloiS hohiens, mas sim... fíO têftí- 
plo universal, nos mundos superiores; tfbSf Espíehdfelfes? Ceíeátèâ,
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ondè' sfcintilíàm as èstrellas e brilham os astros e írradíam os sSea, 
pbèqúe E)eus é Éspíríto, Luz e Verdade. Tudo passará, mas os- seus 
dècriétos rfâb passarão até què sejam cumpridas as suas leis. Gráii- 
íles phehbmenos vão ápparecer. Os que creem não se assustarão e 
os que tiáb creem, para élles haverá desolações, choros, ranger de 
dentes,—Ouçam os que tiverem ouvidos para ouvir.

Tres Corações, 8 de Fevereiro de 1906.

Le a n d r o  F r a n c i s c o  Go m e s .

0  o g ü l t í s Mq

Nestes últimos tempos tem despertado grande interesse na Eu 
ropa, America do Norteou mesto ô ho sul doBrazil e Republica A r 
gentina, uma filosofia denominada ocultismo ou theosofia, que syn- 
thetiza os principaes conhecimentos humanos, prescrutando .a parte 
intima ou ocultà dascoizaspor um methodo especial analogico.

Este methodo consiste em assemelhar coizas ás vezes mui di-1  

versas, mas de funções relativamente idênticas, taescomo um cavalo 
compárádo a uto motor, de modo a reconhecer em tudo o principio 
trinitario que liga o maisinfimo ao mais adeantadodos sêres, numa 
correspondência ou acordancia secreta, cujas influencias o ocul 
tista proeufa' apfòveitar para çonsecução-de altos dezignios provi 
dencia es.

Por este processo de synthèze, q  ocultista obtém, mais fácilmen- 
tè qúe qualquer oiitro indivíduo, todo o saber compatível a sua in- 
tèligehCia; mas, para alcançar o poder, cumpre-lhe ajustar seus de- 
zèjos oü vontade á essas corrkspóndenctas ou leis da Natureza, isto 
é, saber querer, ou harmonizar-se com a ethica uni versal.

A lbgica ocultista synthetisa o saber humano, sua esthetica 
classifica os factos, más é na ethica, óusciençia da moral, que está o 
gráhde arxano : só ela concede o definitivo poder, produzindo vir- 
Éuáíidàdes novas pelas transformações que vúígarmente têm ò no 
me gèfüçãò. E ’ ahi qúe sè reconhece o principio metaíizíço da
multiplicidade sem aumento dá vizão sérri dedução, do infinito tio fi 
nito, dà «íüz esi ténèbris», dá nãò eitistencia intima do tempo ou 
dJo eipàço,— é isto porque nUdá se crea, nada se perde e nada se 
géra: só üa irâhsfòrniáçáo fios éiétoentos primordíáes trinitarios, que 
sempre exiátirani desdé que a Eternidade divina os formou. Para 
ftaicer fiütn éstádo, é necessário Morrer em oiitro, revertendo seto- 
pré cada componénfè ffíúitaríoáo èstado compatível á sua evolpçãb.

'ÁM tR còrfibcádá âétoénté tèm ã virtualidáde de produzir (fru 
tos, mas sómente, de sua especie e em meio fávorávèl, ãssim tam 
bém ásr áçõèè' dohòtoêtoj ãéndo essencialmente realizadoras, voltam 
como num circulo ao seu ponto de partida, fazendo cada uto colher
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aquilo que tiver semeiado. Ensina o livro O.ullismo e Theozofia, 
ultimamente publicado : « Toda a reacção provoca uma reacção 
iguale em sentido contrario ; o angulo de incidência é igual ao an 
gulo de reflexão.» Consiste nisso a baze da moral universal; e eis 
porque o bem, na volta ao seu ponto de partida não destruindo nun 
ca a cauza que o produziu, é o unico que assegura o definitivo Po 
der.

O ocultista deve ser,portanto, essencialmente moralizado: não 
jazer aos outros o que não quiser que lhe Jaçam, mas pelo con 
trario fazer tudo quanto desejaria que lhe fizessem, tal como en 
sinou Jezus Christo.

O ocultismo subordina a Psychologia á Lógica, porque a alma 
é essa virtualidade intima de todas as coizas que está adstricta ás leis 
da Verdade;—põe a metafizica na dependencia da Ethica, porque 
os primeiros princípios rezultam sempre de certo ajuste equitativo 
ou ação complementar produzindo a vida (o homem e a mulher, a 
sciencia e a religião, a iuz e as trevas, o pozitivo e o negativo, etc.), 
—e estuda a Tbeodicéa no departamento da Esthetica porque Deus, 
estando immanente no Universo e envolvendo o Todo em sua ação 
não póde ser percebido pela pequenez da nossa inteligência sinào 
em reflexo na arte ou estructura de sua obra.

Essas tres partes—Lógica, Ethica e Esthetica, aprezentaram-se 
assim na ordem do mais conhecido ao menos conhecido, ou melhor, 
conforme a orientação que devemos ter.

Comprehender primeiro a Verdade (Lógica), para praticar con 

da creação (Esthetica).
Tudo na Natureza teudo duas faces—uma servindo de suporte 

ou reverso á outra, o ocultista faz com que as secções de Psycholo 
gia, Metafisica e Theodicea sejam precedidas de methodo, preceito 
e regra, harmonizando assim tres partes de sua filosofia por ana 
logias, mandamentos e symbohsmos.

A filosofia dos ocultistas comprehende sciencias sociaes, sei- 
encias naturaes, religiões e artes. Dessas quatro hierarchias, ape 
nas se occupa mais particularmente com as sciencias sociaes, legan 
do-lhes sua historia intima da Terra, seus systemas de sociologia ou 
governação, de educação ou instrucção e de clâssificação dos sys 
temas filosoficos desde a antiguidade.

As artes e as sciencias naturaes, em cujo numero compre 
hende também as mathematicas e a psychologia fiziologica, a parte 
experimental de espiritismo, compete aos lyceus e academias.

As religiões, estabelecidas pelos messias divinos, não são pelo 
ocultismo consideradas como systemas de disciplinação moral, ade 
quados aos tempos, costumes e defeitos dos povos, e que corres 
pondem mais ou menos ás necessidades moraes da humanidade atra- 
zada espiritualmente.

(Do Correio da Manhã).
Lo u r e n ç o  d e  S o u z a .
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Em 23 de Janeiro p. findo desencarnou-se em Tarrasa, Hespanha, este nosso 
eminente confrade a quem o Espiritismo deve os mais assignalados serviços.

Depois que já se achava no prelo a nossa revista, foi que nos chegou 'a noticia da 
desencarnaçâo deste nosso dedicado confrade, motivo porque nlo podemos dar neste 
numero amplas informações sobre aquelle que foi apostçlo da nossa doutrina no nobre 
reino de Hespanha. Da revista Lcs Albores de la Verdad, traduzimos o seguinte a res 
peito do saudoso desencarnado :

«Miguel Vives foi o iniciador da «Federação Espirita do Vallés», a primeira funda 
da no mundo e a que ha lido mais brilhante historia.

Fundou mais tarde o periodico, orgâo da mesma El Faro Espiritista.
Da «Federação Espirita do Vallés» nasceu a «Federação Espirita Catalan», que

morreu pouco 
tempo depois 
de ser funda 
da.

Sob a egide 
de Vives fun 
dou-se a «Uni 
ão Espirita Kar 
deciana de Cu- 
taluna», hoje 
Hespanhola. 
Por suas inex- 

gotaveis Ener 
gias começou a 
publicar-se a 
Revista União 
Espirita, hoje

nome adoptado 
ao fusionar-se 
com ella <La 
Luz dei Forve- 
nir*.

Foi presiden 
te do «Centro 
Barcelonés de 
Estúdios Psi 
cológicos », e 
era ao desen- 
camar-se pre 

sidente hono 
rário de grande 
numero de as 
sociações espi 
ritas cujos no 
mes hoje não 
recordamos.

O apreço em 
que o tinha a 
cidade de T ar 
rasa, onde re 
sidia .fica cons 
tatado com so  
mente dizer-se 
que por diante 
de seu cadaver 
desfilaram ma- 

OOCT 
pessoas duran 
te o tempo em 
que esteve ex 
posto ao publi 
co no local do 
Centro, que no 
cortejo que o 
a c o m p a n h o u  
ao Cemiterio fi 
guravam umas 
900, e que foi 
tanta a afflu-

encia no Cemiterio, que durou cerca de uma hora a impossibilidade de trasladar o ca 
daver ao tumulo que devia encerrál-o.

Foram muitas as fabricas, atelieres e armazéns que fecharam as suas portas á hora 
do enterra para permittir a seus empregados o irem despedir-se do que foi um verdadeiro 
Apostolo do Bem.

Durante o trajecto da casa mortuaria ao Cemiterio livre, a multidão formou uma 
muralha ao largo das ruas du transito, chegando alguns momentos a difficultar a pas 
sagem.

Ao chegnr ao Cemiterio e para attenderos pedidos de todos, teve que abiir-se o 
ataúde e permittir durante cerca de uma hora o desfille do povo ante o cadaver; cal 
cula-se em umas 5.000 pessoas as que alli estavam reunidas».

Noproximo numero, daremos mais detalhadas noticias sobre a desencarnaçâo de 
Miguel Vives. A Federação Espirita do Paraná, de que o saudoso irmão era Sociu Hono 
rário, envia-lhe uma affectuosa saudação, pela libertação do seu Espirito,
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Fazem apenas quinze dias«que se desencarnou a graciosa Noemia, cuja desen- 
cárnáçâo, véiò corroborar ém prol da nossa santa caiisa.

Mais um jacto maravilhoso e divinol eil-o ; No dia 12 de Janeiro p. passado,Noemia 
còoieÇéva ia sentir unia peqüéna dôr de garganta acompanhada de inflammação.

O seu Pae cheio de dôr fôra consultar um conhecido e conceituado médico desta ci 
dade, tendo como tásposta o seguinte :

— Sua fiihâ está atacada de uma angina mcmbranosá, cujo tratamento, requer 
multo cuidado,

O Pae de Noem.ia regressara á  sua casa levando no coração a triste magua.
No dia 21 do mesmo mez, havia uma festa popular na Freguezia onde reside o Pae 

de Noemia e a transferencia dessa Testa, cujo programma era o seguinte : missa em 
nome de S. Sebastião, jantar, baile, etc., nâo podería ser acceita, em virtude de ser uma 
fésta popular.

Chegado o dia 21, o sino da igrejínha da localidade, tangia a hora da missa : 
meio d ia ! >.v

O céu ficara efmegrecido e a chuva cahia torrencialmenle.
Foj nesse dia, tio cahir da tarde que eu tive a felicidade de conhecer o nosso bom 

irmão em crençarAngelino Aguiar, Presidente do Grupo Espírita-*Luz e Amor* com séde
em Liméira. '* * f ,•  

" > Eu e o nosso confrade Angelino, entabolamos uma conversação cujo assumpto 
prolongou-se demasiadamentè

Na tarde dessò mesmo dia, o sr, João Guilherme Tamk, observou por muitas ve 
zes um choro de cri tnça na sala onde houve o jantar, notando porem, a ausência de 
criança na' mesmn este' sr. começara a estudar o caso finalmente, abreviara o seu 

-regresso-para Limeira, sem. levar comsigo-um resultado satisfactorió, Logo que o sr . 
Tamk chegára em suá casa, contara á sua família e ás pesssas presentes.

E’ preciso notar-se que o sr. João Guilherme Tamk, não é espirita.
Bem, voltemos áç pbníò primitivo : Após o jantar deram começo ao baile. 0  Pae 

de Noemia dançava ^egrémènte. Devia ser uma hora da manhan quando tomei Noemia 
em meus braços e atravessando o salão do baile, fui deital-a em sua pequena cama.

Nessa occasiSÓèu tive um grave presentimento e esse presentimento teve uma fu 
nesta confirmação.

0' baile correrá ánimadámente. A voz do marcante de quando em quando ia actuar 
ria dôr que ^ u w  a pouco" èxfèriftThtfvá a pobre Noemia.

O sol matutino viera surprehender os circumstantes quando se despediam do baile 
ao soin de uma bella quadrilha.

Terminou se o baile.
\m , 7 horas da manhan a madrasta de Noemia, senhora de elevados sentimentos e
possuidora de um coração prenhe de affectos, dírigiu-se á mim, dizendo-me que a Noe 
mia estava passando muito mal e trazendo os seus olhos immersos em lagrimas.

Fui vêr a gentil menina e ante esse quadro tão tríste, eu flquei penalisado.
Aquella senhora, olhando para os lábios de Noemia e chorando amargamenté, 

dizia-me : . . . .  ..
—áfaít. Sérgio, tèéhá dó dè niim, Noetnia vae morrér, coitada I ella me quer tántò bem.

w  —Socegue, senhôrf! tenha fé ém Deus e coragem. Não blaspheme, porque a blas- 
phemiá e a lagrima vão diliicultar a desencarnação desse lindo anjó.

— Mas senhor, Noemia em tão poucos dias têm soffrido tanto... ella não se alimenta 
e nem tampouco agua ella pôde engulir.
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—Paciência senhora! paciência. A desencárnaçío dessa meniiíl hoje/vae, sçr4ír 
de provação e grave provação ao seu Pae. ; ; -V  \f-

Não chore senhora, não chore. Peça por ella a  Deus que Deus attende ao pedido 
quando o mesmo é emanado do coração e ornado de pura sinceridade.

Nesse momento eu me concentrei e baixando ós meus olhos-pata occultár-me aos 
olhos dos incrédulos, inclusive o Pae de Noemia, e hessa concentração eu fla urqa pr^ce.

Noemia, sentando-se incontinente, manifestou desejos de correr, de partir em cstadò 
de delírio.

Ségurei-a e pará isso, foi-me preciso eraprdga^a força. ftécohhéVendò feliz êxiíò 
em minha concentração, pedi autopisação ao Pae de Noemia e com o auxilio do Evèrige- 
Iho, eu flui um moringue d’agua e na concentração eu pedi á Mãè (desencarnada), de 
Noemja e ao seu Anjo da Guarda que fizessem com que ella bebesse agua flüidica.

Após a  concentração, Noemia sentara se e pedira agua, agua è mais agua.
O Pae de Noemia, envolto num a grande tristeza, mandara chamar o illúsifàdo è 

bondoso pharmaceutico Capitão Kehl. Porem, o caso era irremediavelmente perdido.
A’ tarde, quando chegou o pharmaceutico, já  o tumor haviA começado a vasar.
Logo após, eu fui chamada para assistir a dessncarnação da formoza Noemia, 

Nesse momento eu tive a grande ventura de verificar o desprendimento do espírito que 
havia Sé transformado ri'uma pequena e radiante fuz que celeremente evolou-se do irivo- 
lucro material em demanda do infinito.

—Noemia 1 (exclamara o seu Pae), minha querida Noemia !!’
De maneiras que alli nqquella mesma sala unde na vespera rodopiavam ao som de 

céleres e condemnaveis walsus, ficara o çorpo de Noemia cercado de quatro velas. 
Foi uma dura expiação, — -

Na manhan seguinte, eú fiz algumas preces diante do cadaver e acompaiihado dos 
Srs, João Ferraz de Toledo e Benedicto Je Almeida, tomei assenta'.n’um troly, ténftb ha 
frente o pequeno caixão mortuário.

Eram 6 horas quando partimos em direcção á casa da Avó e Madrinha de Noemia, 
unde eu fiquei fazendo companhia ao cadaver e os meus companheiros haviam ido tra  
ta r dos papéis pendentes ao enterro.

Partira o troly e viera em substituição um carro de praça, cujo cocheiro chama-se 
Firmino Lopes.

Arranjados os papéis partimos em demanda do cemitericue após a-inhunwtção, d e - 
Tegrèsso-an- carro, o Sr. João Ferraz de Toledo pèrguntara como se chamava a menina 
e indicando com o dêdo mostrara-nos o seu nome gravado toscamente por traz da boléa 
e por cima do caixão mortuário. Eil-o : «NOEMIA SIMO», quer dizer Simões.

Logo que esse phenotneno foi por mim observado, fiz parar o carro e perguntei 
ao cocheiro se elle tinha escripto, visto alguém approximar-se do carro ou abandonado 
o mestno.

Obtive uma resposta negativa.
Dirigindo-me a casa da Avó de Noemia, íiquei mais uma vez desvanecido.
De facto era um «phenbmerio» digno dc melhor descripçSo, em virtude de minha 

incompetência.
O carro péHence aó Sr. Paschoal Pinto, commerciante em Limeira e o cocheiro 

ch&ma se Firmino Lopes.
NOEMIA SIMO lá está escripto e foi visto pelos seguintes Srs. ; Pae da menina, 

Jeronymo Ribeiro, Angelino Aguiar, Mariano Paim Vieira, João Ferraz de Toledo, Benç>- 
dicto de Almeida e muitas pessoas.

Ainda sob a dolorosa impressão da despedida da galante e docil Noemia ^imões, 
espirito verdâcfeiraméhte adiantado, é que eu molesto á paciência dóá cátóS feitores e 
bondosos confrades e ao terminar eu lhes asseguro que não existe effeito sem causa 
e nem todas as causas podem ser elucidadas.

m m
1 •,  '« ',.V - ’ /•.*

V- ,-î a•• '.o  • ••
: XWs?•" • V; <.

Limeira, 4 de Fevereiro de 1906.
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4Ó A DOUTRINA

Direitos de Traducção
Tendo o nosso director Domingos Duarte Velloso, adquirido 

por compra, a propriedade da obra de Luiz Jacolliot «A Voz DA 
In d ia », abaixo publicamos a declaração dos editores proprietários 
dessa obra, que lhe dão o direito de a traduzir e publicar na língua 
portugueza.

C o p ia—«Concedemos autorización á D. Domingo Duarte Vel 
loso, áe Curityba, Paraná, Brazil, para que vierta al português la 
traduccióu al espano! que hemos editado nosotros, de la obra de 
D.L. Jacolliot, titulada la «Voz de la índia», impresa en esta casa el 
ano mil novecientos cuatro.

Y para que conste, firmamos la presente autorización por es 
crito em Barcelona á treinta de Noviembre de mil novecientos 
cinco.

Los Editores
Carboneü y Es lera.

Vi s t o —Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Hespanha. _____ __________________________1----------

Barcelona, 4 de Dezembro de 1905.
R. de Sá Valle.

Sobre uma estampilha de 
5$ooo réis acha-se o 
timbre do consulado.

Reconheço verdadeira a firma su- 
pra do Cônsul do Brazil em Barcelona.

Alfandega de Paranaguá, 27 de 
Janeiro de 1906.

O Inspector interino
A. M. Sydney.

Sobre 2 estampilhas de 300 reis cada uma.

Reconheço a firma retro, de que dou fé.
Em test.0 G R  de verd,®

Gabriel Ribeiro.
Corytiba, 10 de Fevereiro de 1906.

Sobre duas estampilhas, uma de i$ooo réis e outra de 500 réis.

Lançado a folhas 18 do livro n.° 5 de Registros, do que dou fé.

Corytiba, 28 de Fevereiro de 1906.

O 2? Tabelliâo, 
Gabriel Ribeiro.
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OBRAS ESPIRITAS EM PORTU- 
GUEZ

Allan-Kardec.:

O Livro dos Espiritos, i vol. br. 2$ooo 
enc. 3 >ooo

O Livro dos Mediums, r vol. br. 2$ooo 
enc. 38000

O Evangelho segundo o Espiri 
tismo, i vol. br. 2$ooo, enc. 38000 

O Ceo ou o Inferno, ou a Justi 
ça divina segundo o Espiritis 
mo, 1 vo), br. 2$ooo, enc. 38000 

A  Genese, os milagres e as pre- 
dícções segundo o Espiritismo 
i vol. br. 2 Soo o, enc. 3 $000

Obras Posthumas^i vol. br. 2Í, _
3 $000------ - "enc.

Léon Denis :
O porque da vida; correspondên 

cia de Lavater sobre a vida

futura ; Cathecismo espirita ; . 
Giovanna, itovel la, e methodo 
para investigações espiritas, 1 
vol. br. 2$000, enc. 3$000

Depois da inorte, 1 vol. br. 4$, enc. 58000 
Cliristianismo e Espiritismo, 1 vol.

br. 48000, enc 68000

Gabriel Dellanne :

O Phenomeno espir., 1 vól. br.
48000, enc. 5 $poo

A Evoluçào Animica, 1 vol. br.
4Ífooo, enc. 5 $000

As encommendas do interior devem
ser dirigidas a Antonio Lima, Rua do _
Rosário n. 97, Rio de Janeiro, e, alem 
do valor adiantado dos livros, devem ser 
acompanhadas de mais 300 réis por volu- 
mfe para a despe2a postal,recommendan- 
do-se toda a clareza nas indicações das 
localidades para evitar ex.traviqI__________

IJYKOS RECOMEMJADOS

Expedem-se pelo Correio a quetn enviara sua im 
portância em carta registrada ou vale postal a L o h - 

ren fo de Sousa, rua do líozario n. 99, Rio de Janeiro.
Cr ia ç ã o  d e  a n ik a e s , do acordo com as in- 

strucções do ultimo Congresso de Agricultura 
(cavalo, jumento, mula, burro, boi, carneiro, 
cabra, porco, cão, gato, coelho, ieporide, co- 
baia), com 76 gravuras . . . . . 4$000

C r ia ç ã o  d e  a v k s , pelos processos aperfei 
çoados (galinha, perú. galinhola, pombo,pa 
to,.ganso, cysne, pavão, faízão), com 64 grav. 38000 

C r ia ç ã o  d s  a b e l u a s  e  b ic h o  d a  s e d a , pelos 
processos aperfeiçoados (o mel, a  cera, fabri 
cação do hydrom elj, com 42 gravuras . , 2$000

Oc u l t is m o  e  T e o z o f ia , encadernado. . 5$000 
St n o n y íu a  d a s  Su b s t a n c ia s  Ch im ic a s  k 

F a r ma c o pê a  h o m e o pa t h ic a , encadernado . 5$QOO

O b r a s  P o s t l i u r n a s  ,
• ' '*"!* •   r

de A l i .a n  K a r d e c

Um volume magnilicamente impresso em papel 
assetinado, com o relrato de Kardec . . 2$000

. Pelo C o rre io ..............................................2$5Ü0 '

Pedidos a Augusto Correia Pinto

Curityba — Paraná.

A v izn iiio s  a o s  n o sso s  le i to r e s  
q u e  jjá s e  a e l ia  110 p r e lo  o  « A n -
1111a ri o  E s p ir ita » . E«n M areo  011* 1 (..1 r,
A bril d e v e r á  llen r  [>ronip(o.

F r a n c is c o  F o lc li h
_____ _____        |

Typ. Im pr e s s o r a  Pa r a n a e n s e

Rua do Riachuelo n. 19


